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 A pequena Claudia em passeio com os pais no Parque Nacional Terra do 

Fogo, encontra um boné perdido. Por ter consciência ecológica o recolhe para 

dar ao guia. Este a parabeniza, pois com pouca idade (seis anos) já quer 

preservar seu planeta, e lhe dá de “regalo” do passeio ao local. 

 Ao regressar ao Brasil, Claudia sempre se perguntava quem teria 

perdido este boné, como será esta pessoa... E sonhava um dia encontrá-la, 

para devolver seu boné. 

 O tempo foi passando, Claudia crescendo e desenvolvendo o espírito de 

solidariedade humana, com grande consciência ecológica, mas nunca deixou de 

pensar “quem teria perdido o boné no fim do mundo”. 

 Cresceu, estudou e se formou em jornalismo. 

 Claudia se tornou uma mulher muito bonita, com olhos muitos vivos e 

sempre curiosos, buscando cada vez mais conhecimento e sabedoria. Fato esse 

que muito lhe ajudaria em sua profissão. 

 Nos momentos de folga, quando estava em seu quarto sempre se 

recordava do passeio à Patagônia, que fizera com sua família, quando tinha 

seis anos de idade, e o boné vinha a sua mente, sonhava e divagava... 

 Um dia ao chegar a seu trabalho foi convidada a fazer uma reportagem 

fora do país. Teria muita importância profissional, seria uma reportagem sobre 

a conscientização ecológica, tema que muito a agradou. Seria na Patagônia a 

primeira reportagem. Um estudo do ecossistema, do povo seus costumes da 

flora e fauna da localidade. Tudo pago pela revista em que Claudia trabalhava. 

 Ela não teve dúvida: aceitou logo e começou os preparativos. 


